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JJO.S 

1\ '0f/O REGl'L A JIE!VTO 
C'd1~flA'líO.S DE FERJ?.O 

ESI AMO!> na çre:-en<;a do diploma 
mais cxtraordinario que conhe­

cemos: o llU\'O regulament<, d<'S cami· 
nhos dt.: ferro, sahido no Diario do 
Oo11er110 de 4 do corrente. l'ercorre-
1110-lu atentamente e ficou-nos a im­
pres!ií'to de 4ue nem ha Emprezas que 
o possam cumprir, nem ha publico que 
o posl'a aturai. 

:\ão nos queremos referir :í rarte 
que diz 1e,;peito ao pessoal, nem ao 
--en·iço .te mercadoria:;, por is~o não 
e:-tar na índole d'esta Revista; mas 
trataremos do que diz respeiw a pas­
~ageiros, e mesmo as:;im ao de leve, 
po1.-. o diploma em questão dar-nos-hia 
assumpto para 111uiws artigos, se o es­
paço nos não fos~e preciso para outras 
coi,;as. 

v novo regulamento, não permite 
lls emprczns vender mais bilhetes que 
a lotação das carruagens, e como o 
mo\'imento de ,·iajantes é muito irre­
gular, das dua:; umã: ou os passagei­
ros teem de ficar na estação á esrera 
d'outro comhoio, embora isso lhes cau­
se, ás \'ezes, um prejuizo irreparll\'el; 
ou a compo~ição d'é.-;tes será tão gran­
de, que sobrecarregará a tracção com 
uma efe,·ada de:;peza. 

Pense-se na situação d'um passagei­
ro que \'iajou horas e horas por mon­
tes e rnles em demanda ao caminho 
de ferro, e ao chegar á estação receba 
a noticia de que não tem lugar no com­
boio e tem de lkar uma noite, n'uma es­
tação, que como na sua maioria, são 
situ:idas longe das po\'oações, e si) lhe 
resta ali u111 banco para pernoitar! E 
se esse mesmo \'ia jante tem longe a ía­
m1:1a, ou um automovel á "ua espera, 
como particiçar tão grande contratempo? 

Prohibe-se, lambem, que os rassagci-

ru~. á falta de lugares, passem <Í classe 
superior. :\la,;, lá e:;tamos na mesma, o 
remedio.; ficar, se na estação não hou­
\'er outra carruagem da sua classe 
rara atrelar ao comboio. 

Outra parte não menos e,1i1icante 
do novo regulamento, é 'tquela que só 
permite que os horarios sejam altera­
dos de 3 em 3 anos. 

Quer dizer, se uma localidade ou se os 
interesses d'uma região reconhecerem 
a ,·anlagem, como todos os dias :;u­
cede, de se alterar o horarív, não pode 
o Jesejo ser ~atisfeito antes d'aquele 
longo prazo de tempo. 

s.; para os comboios internacionaes 
.; permitiJo haver mudança de hora­
rio. X'e:;te caso, o auctor da lei pro­
' ou um desconhecimento completo do 
serviço de caminhos de ferro, pois 
se muitas \'ezes a mudança do hora­
rio d'um simples comboio de merca­
,1orias faz alterar a marcha a comboios 
rapidos de longo curso, como o não 
hão·de de fazer os comboios interna­
cio11aes, que teem ligações com os 
no"sos principaes comooio>-, e com 
aqueles que ligam com ouuas lmhas?!! 

A mudança do horario do Sud E.t­
press pode trazer uma ra<1ical trans­
fomiação aos comboios de ser\'iço in­
terno-sabe-o o mais modesto ferro­
' iatio. 

!;;obre hora1ios, muito teríamos a 
a dizer, se o momento fosse azado; mas 
a seu temro falaremos. O que, porem, 
nos parece logico, é acabar com n actual 
Fi,.cafü:açào do Go\'erno, onde a c<•m­
reiencia em materia de horarios é afir­
mada nas assignaturas de cruz com 
que S<lo referendados os projectos que 
as companhias apresentam; e em sua 
«ubstitui.;:lo, organisar uma rerartiçilo 
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com pessoal absolutamente comretente 
e com fcrça para poder fiscalisar todos 
os sef\'i.;o,..: e quando um hoiario lhe 
fos:::e apre,..e111ado, estu,ta-lo con\'enien­
temente, fuzendo-lhe as retilicaçt.es que 
o:; interesses do publico aconselhem, 
para não acontecer, como algumas ,·e­
ze,.., aprornrem-se horarios ::om mani­
festo prejuizo puhlíco. 

:\a ,·isinha Hespanha, esse servh;:o 
está tão bem organisado que as com­
panhias teem uma grande dificuldade 
em alterar as marchas dos seus com­
boios, pois a fisc<ilisação do go\'erno 
faz um tão rigoroi;o estudo sobre os 
horarios que lhe apresentam, que não 
os despacha sem ver se as ligações nos 
entroncamentos, quer scjnm da propria 
rede quer da!'> linh11s e,..tranhas, estão 
asseguradas ; se ª" horas de chegada 
e de partida dos terminu.s, e bern assim 
das principaes estações, são propicias 
ao publico . 

Cá, nada d'isso se faz. 
No mesmo diploma, estabelece-se a 

obrigação das emprezas reserrnrem 
sempre em cada comboio um com­
partimento para senhoras. Pois desafia­
mos quem quer que seja, a provar-nos 
que, á aparte os rapidus e correios Lis­
boa-Porto. não ha comboio algum, onde 
diariamente '.'iaje, em media, uma se­
nhora só em 1.• clas,..e. 

Ora, n'este caso, pôr um comparti­
mento para ir ás moscas, quando os 
outros passageiros se ape11am no:; de­
mais compartimento~. p3rece-nos exi­
gencia demasiada. 

Depois, não se permite que os com­
boios de passageiros possam transpor­
tar mercadorias em pequena veloci­
dade. Adeus, comboios mixtos! que tão 
bons serviços prestaram! Adeu~, com­
boios de mercadorias com a cnrruagem 
mixta, que nos levavam de uma esta­
ção á ou:ra proxima ! ... 

Lá foi tudo na \'Oragem, e5quecen­
do que para a boa economia publica 
e das emprezas, é preciso apro\'eitar, 
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nas pequenas linhas, o sen·i.,:o de mer­
cadorias e passageiros em comboios 
mixtos. 

Seria talvez melhor im·erter este ar­
tigo, dizendo-que era prohibido nos 
CQmboios de mercadoriastransportarem­
se passageiros, e assim acabariam, na 
maioria das nossas linhas, os com­
boios de viajantes, pois o numero 
d' eles não enche diariamente uma Cllf­

ruagem quanto 111ais u•n comboio. 
E' bom que lembremos que, aparte 

as linhas do ;o.;orte, Oeste, Sul, ~linho, 
Douro e mais algumas, os comboi<Js 
teem de ser mixtos, pois os passageiros 
não dão para fazer comboios omnil>us. 

Em conclusão: fazemos estes repa­
ro~ por de\·er de oficio, pois o diploma 
em questão parece-nos que não entrará 
em \'igor, pelo moti\'O já apcntado, de 
não ha\·er nem Emprezas nem publico 
que o pussam cumprir. 

Gl'ERRA ~!AIO, 

O TURISMO EM PORTl./GAL 
E OS SEUS BENEFICOS RESULTADOS 

PARA se lernr u111 f'O\'O, como o 
portu~uez- na ~itua.,:ào moral 

em que presentemente ele se encontra 
-ao com·encimento dos seus de\·eres, 
das suas obrigaçõe::. e a envere,far 
pelo caminho da felicidade, ha que 
repetir-lhe milhentas \'ezes as coisas, 
ha que n'elns in,,istir, até que a sua 
comprehensão, mostramlo-se absoluta­
mente clara, i,e denuncie por idêns 
consequentes. 
~a generalida.!e, todos nós temos 

mais de egoísmo que de inteli~encia: 
quan..!o precL~a111ente esta qualidade 
devia ser muito superior aquele defeito, 
para o atenuarmos até o ponto ,le 
não ser prejudicial o nós mesmos. 

D'ahí resulta a necessidade impe­
riosa-para aqueles que não pensam 
só no seu bem-estar nem tampouco 
nos seus imediatos interesses- de pre· 
parar o terreno, quer seja pela pala­
vra ou iniciando a execução das :mas 
idêas, e de mostrar com exemplos os 
beneficios e vantagens d' elas ema­
nentes. 

E' um ensinamento extenuante, mas 
índispensavel. E corno temos espe­
rança no seu resultado, por isso não 
nos cançamos de insistir na exposi­
ção das nossas iJêns, repetindo-as 
pela forma mais con\'incente que sa­
bemos expôr, e confirmando-as com 
o reforço de opiniões auctorisadas. 
mesmo para que os desdenhosos não 
nos acoimem de utopistas ou de phan­
tasistas. 

Felizmente, todas as nossas idêas 
como as nossas pala\'ras, teem encon­
trado o mais seguro apoio na opinião 
d'aqueles que na industria de turismo 
vêem o principal factor para o equili­
brio da nossa situa.,:Ao economica e 
para o consequente desem·oh·imento 
da riqueza publica. Essa confirmação 
tem sido pro\'ada com as transcripçôcs 
aqui já feitas e que continuaremos 
fazendo á medida que ela se ftir pro-

duzindo. para que, quem nos lêr, se 
com·enca da r.OSNI razão-e isso nos 
basta. · 

Assim, \'an10s hoje inserir n'estas 
colunmas a intro,1ução da these que 
foi brilhantemente defcn.lida, no ul­
timo congreéso hoteleiro, pelo distin­
cto engenheiro sr. Manuel Holdan y 
Pego. que na causa do Turismo dis­
fructa um dos primaciaes togares. 

E' a seguinte: 

• .\plicando ao nosso palz ª' fra,es do Ilu· 
gucs Le Roux, o turismo não é um passa. 
tempo de aba•tado~, nem um desporto, nem 
apenas uma indústria ou um comércio, ma!'f, 
na sua vercladeira significaçno, é o paiz com· 
pletamente desenvolvido no' seus inter~s.•ell 
económicos, animado na sua vida regional, 
conservado nas suall tradiçl•es, engrande· 
cido na sua ho,pitalidadc, embelezado no!I 
'<cus cantos pitore:<co:i; n'uma pala\'ra: de· 
cuplicado em todaq a!! sua!! riquezas mate· 
riais, morais, íntelectuae!I e artísticas. 

Todos os pal'e!l que caminham na van· 
guarda da civilização estão de acordo sôbre 
a importância econõnTica, financeira, comer· 
dai e agricola do turi!lrno, que é considerado 
como urna fori:la de ach\'idade contempo · 
rnnea, que estabelece relações entre os ho· 
mcns, trazendo-lhe• ensejo para repouso, 
para mudança de ambiente e de clima, para 
troca de ideas e de imagen~, para conheci­
mento de costumes de vl\rios povos, para 
instrução. Tem ele subido valor para um 
pai?. como o nosso que ofcrt:l'C todos os as· 

1 pectos pitorescos do mar, das serras, dos 
campos, tam \'ariado<; as hclcza,~ arquitcctú­
nica• do• monumentos. a variedade de tra­
jos e costumes regionais. Emquanto que, 
fóra de Portugal, todos o auxiliam. e a cor­
rente de turi!ltas aparerc como um rio bc· 
néfico, condutor de areia• de ouro, que um 
esforço comum capta, dirige, canaliza, draga 
e conduz de forma a fccund:ir os países que 
cruza, entre nós se lhe nno abre leito, se 
lhe não afunda canal.• 
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U:' bem certo. Não se abre o leitv 
--n'este Paiz-á incomparavel indus­
tria de turismo, pon.1ue o caminho da 
sua drenagem é de pedra granitica­
como o dos blócos da dura rocha 
on1le geralmente esbarram todas as 
iniciatirns em Portugal. 

~tas, lá diz o dictaJo: agua mole 
em pedr a dur a, lallfo dá até que 
fura. 

Por isso é que nós, ha quasi dois 
anos, vimos insistindo nas nossas 
Uéas, repisando-as, dando-lhe formas 
di\ ersas e côres \·ariadas, na espe­
ran.,:a, muito legitima, de-em obe­
diencia ao preceito d'aquele \·elho ri­
f;lo-vêr coroada de bom exito esta 
persistente campanha, <inde o symbolo 
augusto da Patria é o rH•sso unico 
guia. E estamos certos de que, aber­
tos os primeiros sulcos nu escarpada 
montanha onde se \'em ferindo o 
nosso escopro, o caminho desembara­
çar·se-ha pela força da corrente que. 
então, im~etuosamente se canalisará 
por entre as pMeje~ ,f esses sulcos, 
e afasta1á-ou lernrií de:mte de si o:; 
embaral(os e ellflllhos que lhe pode­
riam, ainda, causar qualquer eston·o. 

Confessamos, porem, que só com 
os nossos recursos, o caminho levará 
muito tempo a de~bravar. I~' uma obra 
assaz grandiosa para que tilo debeis 
forças a possam levar de \'encida em 
curto prazo. Por isso, indispensa\·el é 
o concurso de outros obreiros, activos 
e energicos, que, obedecendo a uma 
~upl!rior direcção, produzom a pro­
ficuidade que ha a espe··ar do seu 
trabalho. N'ele tem de se emrregar 
todas as energias, todns as forças, 
toda uma completa intelip;encia rara 
que os seus efeitos dêem os resulta­
dos desejados, na comunhão de inte­
resses em que o Paiz é o mais be· 
nellciado. 

01:1, para que d'nhi resulte obr a 
aceiada, é forçoso que essa direção 
superior se efeclíve; é indispensa,·et 
que as ações dispersas ::;e congreguem 
n'uma mesma orientação; é necessa­
rio que do conjuncto de obras e da 
exhibiçi\o de factos s1: mostre que en­
veredamos realmente pelo cammho di­
reito e que a auctoridade com que se 
pratica é legitima e suficiente para se 
impôr aqueles em que o espírito de 
empatar constitue o timbre da sua 
\'id:t. 

E se assim não procedermos com 
a maior urgencia, nâ(l tcremo~. depois. 
de extranhar, vendo qu(?, apezar de 
todas as ineguala\·eis condições com 
que a :s'atureza prodigamente nos do­
tou, as outras naçôes apro\·citam, alem 
dos seus especiaes recursos, mais a 
nossa indolencia, a nossa incuria e o 
nosso mau patriotismo. 

Fomos já grandes aos olhos de 
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todo o mundo. Estamos, presentemen­
te, n'uma situação de minusculos pe­
rante os outros. Porque não hiwemos 
de reagir a esta apathia que nos en­
\·oh·e? 

~ào nos parece exigencia que não . 
possa realisar-se. 

Trabalhemos pois, com amôr e en­
thusiasmo, e os nossos esforços serão 
gloritkact0s pela posteridade. 

Jo<>li LISBOA. 

''BELEZA~) JJA JVOSSA TERRA 
A EXPLORAÇAO AOS ESTRANGEIROS 

U )1 reporter do jornal matutino, 
.. A ~lanhiL>', para fazer uma 

idéa clara da forma como os estran­
geiros são tratados pelas diversas pes­
soas que nas praçns publicas de Lis­
boa fazem o seu comercio ou exercem 
a sua industria, valeu-se do 1 ecurso 
que melhor poderia conduzil'o ao fim 
dos seus desejos: armou-se em .:tou­
riste• estrangeiro e divagou pclns di­
ferentes arterias da Cn pital. 

O que esse reporter conta na sua 
descripção é assaz edificante ; e por 
isso mesmo \'amos com a de\'ida \'e­
nia, transcrever n'estas columnas em 
relato, não como réclame a uma \'i­
sita á nossa primeira cidade, mas para 
concorrermos tambem na glorificação 
das instancias encarregadas de \·ehtr 
por estas coisas mínimas. 

Começa assim essa descrip.;ão : 

· · ;c) q~~. ·~ob;~iuci~,· t~;~~ · 1.isb~~ ·e· Í>~~i~ 
insuportaveis n'este ponto de vista é a ex­
ploraçao que se faz ao estrangeiro. l la muito 
que chamavam a minha atençao para isso, 
sendo.me citada WJ cxorbitancias que sào re­
clamadas aos estranhos que no11 visitam. 
Como porem, tenho pol' norma nllo fazer 
afirmações sem possui!' a certeza absoluta 
do que digo, l'CMJvi mais uma VCZ ir 1·cali­
zar essa •reportagem pelo «fnctou, pns>1an­
do por estrangci1·0 e testemunhando deta­
lhadamente até que ponto chega c11se crime 
de lesa-hospitalidade e de lesa-patriotismo. 

· · E:sii·\:e;â~· ·h~ ·<lia~' 1ió · :J:ejo · ~ns · ba;·cos 
francezes que despejaram cm terra uma 
multidão de gaulezcs-clcs de longas bar­
bas ruivas; elas com os rostos escandalosa­
mente coloridos de •batons" e de carmins­
que em breve fizeram circular todos as ti­
poias e autos pelos ci.uatro cantos da cidade 
e musicaram o ambiente dos caf<'s com o 
retinir dos seus «rr• cortantes Ora, não é 
de grande dificuldade o dar á nos.•a pessoa 
um aspecto de •touriste"- l'ma boina ingle­
sa, um binoculo. um •kodach .. -e pronto! 
Eis-me estrangeiro cm visita á minha terra. 

BILHETES POST AES 

FLORES E O •M-·ITh\'• 

Apeei-me do elcctrico no .\tcrro, pout"O 
mais ou menos no sitio onde se achavam 
ancorados os taes ba reó!I francezes. Depois, 
fui seguindo a pé, vagarosamente1 até che­
gar ao Caes do Sodré .• \banca<lo a uma 
mesa do Royal, esperei o rcsnltado da mi-

nha comcdia. Não se fez demorar. No curto 
espaço de uma hora vicram·me oferecer 
bilhetes postaes doze garotos ; ílõres, qua­
tro vendedeiras, e photographias pornogra­
phicas quinze «voyous». Os bilhetespostaes 
que me ofereciam vinham em «carnets» e 
cada «carnet» colecionava doze Esses bi­
lhetes postaes eram de uma ediçao inferior, 
impressos a negro- O seu preço oficial para 
portuguezes, em qualquer tabacaria, e de 
$20. 

- «Combicn"? perguntei ao primeiro. 
- ... •trois» ... franco~ 1 me responderam 

todos; uma diferença de quasi cinco tostões. 
Mas houve peior ... houve quem me pedis­
se por um raminho insignificante de flores, 
dos que custam na Baixa trcs um vintem, 
·cinco tOStôeS» ! 

O que, sobretudo, notei de horrivel foi a 
insisteocia e o impudor com que os typos 
oferecem livros e photographias pornogra­
phicas_ .\ meu lado estava um casal de fran­
cezes acompanhado de dois pequenos. Pois 
um ca\·alheiro. magro, com as mãos todas 
cheias de tatuagens, que eu depois ~ube 
ser conhecido no sitio pelo" \'ira paus•, sem 
se importar com a senhora nem com as 
creanças, desdobrou o jornal em que trazia 
escondida a sua \)1ercadoria repugnante e 
patenteou-a ao cayalheiro_ 

OS TRENS E AUTOMOVE/5 

Dirigi-me ao Rocio para apreçar uma car­
ruagem. Pelo caminho, um vendedor de 
jornaes amador ofereceu-me o «Matin» e 
«La Victoiren. Fingindo desconhecer a moe­
da 1;>ortugueza, peguei em dois exemplares, 
tirei do bolso dinheiro e, estendendo·lhe a 
mão, fiz-lhe signal para me indicar a moeda 
que devia pagar os dois jornaes. O figurão, 
sem se perturbar, aponta-me para uma 
moeda de dois tostões ... 

· · Nd R~éi~: pa~~~id 
0

pé1~· l~dÓ. ~~idenÍ~J: 
os cocheiros avistaram-me e comc\·aram a 
oferecer-se. 

-O cavalheiro precisa de algum trem? 
Aproximei-me de um e perguntei: 
- •Une voiture pour tro1s heurcs• _ .. 
O homem. depois de alguma dificuldade. 

comprehendeu-me e sem pestanejar dis.,e­
me: 

-Dez mil réisinhos, «monsiú I•; e ia já 
aprontar o carro para partir. 

Fingi-me indignado e parti_ Como todos 
muito bem sabem o preço habitual de cada 
hora é de 1$50. Portanto tres horas eram 
quatro mil e quinhentos. 

. · ~ja$ ~ ·~~!~;;; di -~i~ha-in~·~iiir~ÇÀ; 'ioi 
com um "chaufeur• na praça dos Restaura­
dores. Jfayia já algum tempo que eu era 
seguido por um sujeito cuja cabeça era de 
tal modo apertada nas fontes que deixava 
sem dificuldade supor um nascimento com 
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intcr\'ençào drurgica. Quando eu descom­
puz cm francez o cocheiro, ele, abordando­
me, perguntou-me, n'um francez exquiSito, 
se cu queria um automovel para ofaire un 
tour•. Disse-lhe que sim. Pelo caminho ele 
contou-me que C!<ti\'era cm França. _.\o che­
garmos peno ao monumento dos Restaura­
dores, fez aceno a um •chaufeuu que dor­
rnitava do seu banco_ Correu celére, ao 
chamamento, e o meu •·cicerone•, na boa 
crença que cu não ~abia portuguez, disse­
lhe: 

-Trago-te mais um : 
Depois dirigindo-se-me: 
- .. une promcnadc de trois hcurs ?» 
-•Oui l ·• re~pondi-lhe_ 
E o cavalheiro, tornando ao "chaufeur•: 
-O «gajo• quer um passeio de tres ho-

ras. 
-Pede-lhe vinte mil réis . 

Ora ... quem pede vinte, pede vinte e 
cinco. 

Voltaudo-Hc parn mim: 
tcLc prix ecst vingt cinq mil réis». 

-•Combit•n ?• 
-«C-cnt francs, peut pres» .. 
Rcalmcntl', era a mais indecorosa de to­

das as cxplorn~·oes. 
-Mas o que é que vocês julgam, ó cava 

lheiros? exclamei em bom portuguez. Pen­
sam que cu ~stou doido, seu's ... • 

Calcula-se, por esta \'erdadeira fita 
animatographica, a lhaneza, a amabi­
lidade, a decencia, o cuidado de atra­
cção que em Lisboa se dispensa aos 
turistas e \'iajantes estrangeiros, que 
tenham a infelicidade de não terem 
aqui uma pessoa amiga que os line 
dos assaltos feitos ás respecth·as bol­
sas. 

Estamos absolutamente com·encidos 
de que os casos nnrrados n'essa des­
cripçào silo authenticos, porque muitas 
e \'ariadas vezes nos teem chamado a 
atenção para o assumpto, aguardava­
mos, porém, uma oportunidade para 
fazermos experiencia identica á que 
foi realisada agora pelo reporter d'«A 
Manhã» que assim se nos antecipou. 
Não foi, todavia completa a sua repor­
tagem, porque muitas outras coisas ha 
em que, na nossa terra, se usa e 
abusa da ignornncia dos estrangeiros. 

Essas pô-la-hemos nós a claro quan­
do tivermos ocasião de •faire an tour• 
-como disse o amavel cicerone do 
automovel. 

Entretanto \'amos regbtando o que 
vier a !ume, sobre este assumpto ; 
pedindo desde já á Repartição de Tu­
rismo que exerça a sua iníluencia junto 
das inst,ancias competentes para que 
~e punha termo á infamia e anti-pa­
triotica ex ploraçi\o que se faz dos es­
trangeiros que \'eem de visita á Ca-
pital. .-

Todo aquele que se illteressa pela 
ma11ute11ção da Revista de Turis­
mo, deverá dar-lhe o seu concurso, 
a!lgariando-lhe assi11a11tes e anun­
ciantes e fazendo-lhe comunicações 
que interessem ao seu fim especial. 
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O/de miro Ctsar, o brillta11lt jomalisla q1u 
laotlo lustro lt111 dado li ti11prmsa porlugue· 
za con1 as fulgurarôes do seu sci11/i/a11le 
espirilo, descreveu 110 •Sn:ulo• tdiçào da 
11oile a mtnvista 'I'" ltve lia pouco con1 ftf. 

BATALHA- VISTA GERAL DO MOSTEIRO 

Rmi illoreau, qut tittll " Porlug"I mcarre­
gado pela cas11 Palltt', de P11ris, dt •filmar" 
os 1wssos aspulos orlgi1111es e pilorescos. 
As imprtsst'les colliitfas f't· 
lo ilustre ltoHtent de /dr"s 
mco11lran1-sc descriptas 110 
segui11le artico, que 11os 
per111ilin1os " librrdade de 
lratiscrever, para assin1 
d"rmos aos nossos /ti/ores 
""' pra::rr espiritual e co11· 
solador e, ao mesmo lrmpo, 
1uoslrar a rt"que:Ja qur i11· 
co11scimle111mte lemos per· 
dido por 11do sabermos 
aprovei/ar as co11dicfôts 
sohrmaturaes, 1111icas e 
verdadeira111a11tt origi11aes 
co"' que a Natunsa 11os 
dotou. 

Damos a palavra a 01· 
demiro Ce11;ar : 

E STA desde algumas semanas en­
J tre nós o sr. f?ené ~foreau, dis­

ctinto operador da casa Pathé, trazido 
á nossa linda terra pela iniciativa dos 
srs. drs. José de Ataide e Magalhães 
Lima, o primeiro dírector da Repartição 
de Turismo e o segundo o íncançavel 
trabalhador da Sociedade Propaganda 
de Portugal. 

Th•e hontem, n0>o regresso de Al­
fama e ~louraria, onde cinematogra­
phára curiosos aspéctos, o prazer de 
ouvir o sr. René ~foreau elogiar en­
thusiasticamente a nossa linda terra, 
que ele já pela terceira vez visita em 
serviço da acreditada casa que repre­
senta. 

Declarou-se encantado, este francez 

inteligente e cult.:.. cuja mala, no ho­
tel onde fômos terminar a ncissa con­
,·ersa, coberta de rotulos de hoteb de 
todas as partes do mundo, me fala rn 
da sua \•ida de peregrino Jo cine111a 

e das encantadoras ho 
ras de \"iagem que tem 
feito. 

Mais de cem mil me· 
tros de films po1tugue­
zes n'ela se guardavam, 
prestes a seguirem para 
França, onde, cuidado­
samente coloridos, \'àO 
revelar ao publico 'de 
toda a parte as incvm· 
paraveis belezas de Por­
tugal, os seus tipos,. os 
seus costumes, as suas 
paizagens, os seus h.:­

lissimos monumentos, indicados pela 
mão competente do sr. Guerra :\!aio, 
que a este nosso dsitante tem sen·i.lo 
de inteligente guia. 

- Portugal é o paiz da Europa mais 

BATALHA-CLAr STROS 

interessante de pitoresco e de côr­
diz-me o sr. René Moreau. E se al­
gum defeito tenho a 
notar-lhe, esse, decerto, 
já os propr ios portu -
guezes o terão cruel­
mente sentido antes de 
mim : a falta de hoteis 
nas devidas condições 
de conforto, tão ã.pe­
tech·eis a quem ,·íaja. 

De resto, 
julgo-odes­
tinado ator-

BAT.\LllA­

CLAUSTRO 

na r- se um 
importantíssimo centro 
de turismo, desde que 
depois da guerra a pro-
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paganda e n dí,·ulgação das suas na­
turaes belezas corram parelhas com 
o de:<em·ol\·imento das linhas ferreas, 

CINTRA-CAMARA MUNICIPAL 

1 
! 

• "-1 

~ 

a fun.façào de bons hoteís e a orga­
ni:rnçào de excu1sõt:s com faceis meios 
de transporte aos seus mais admíra­
,·eís pontos. 

Depois, o sr. René :\loreau fala-me, 
enthusiasmaJo, das belezas de Cintra, 
da maradlha de :\lonserrate, da impo­
nencía dos Jeronímos, d"essa pequeno 
\'ersailes que é Queluz e do assombro 
da Batalha, onde, n'esta estação, as 
rosas trepam pelas colunatas e porti­
cos, pela arcaria do claustro, comple­
tando assim o encanto d'aquela joia 
arquitectoníca que todos os portugue­
zcs de\'iarn contemplar ·de joelhos . .. 

O MIN/10 PITORESCO -

,/LGCillAS EXCURSOES 

DE illARAV/LlfA 

Encanta-o o ·nosso céu tão azul, as 
nossas aguas tão puras, a nossa ve­
getaçi\o tiio ílorida, e é com um quasi 
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;religioso enternecimento que o oiço 
falar-me do Bussaco e de Coimbra, 
-cujas tradições, se as conhecesse, mais 
.avultariam, aos seus olhos de estranho, 
.a incompara\·el fonnosura da nossa 
terra. 

Tendo feito em comboio especial os 
trajectcs encantadore!> de• \'ale do \'ou­
.ga, do Vale do Corgo e do \ale do 
Tua, a tortuosa e ameaçadora linha 
<lo Douro, compara-os ao que de mais 
dassicamente assombroso se aponta 
lá fóra aos turistas, não deixan..Jo de 
sobresair o característico de cada re­
gião. 

A linha do Douro é uma mara\'ilha! 
- E percorrendo em bnrco a gazolina 
<> lindo rio da minha terra dil-o supe­
rior, em paizagem e pitores,·o, aos la­
.gos do Tyrso e da Baviera, tis mon­
tanhas da Suissa. 

Depois vem ainda o Porto, com a 
sua historica velhice. O ~linho pito­
resco, com as suas feirns de gado e 
romarias, os bailados tão curiosos das 
suas cachopas, de que •filmou• alguns 
quadros, para terminar na apoteose da 
Serra da Estrela, com o espantoso pa­
norama da chegada a :\lanteigas, por 
uma estrada aos torcicolos descendo 
da montanha, tendo ocasião de obser­
"·ar o carinho que a Socie,iade de 
Proraganda da Serra e ao seu presi­
dente, o sr. Pe,lro Boto :\Inchado, tem 

GEREZ- FONTE FEIA 

merecido aquela outra Suisi;a portu· 
gueza, não lhe faltando sequer grupos 
de ctianças vestidas com trajos regio-

naes, que para o fiel aparelho regis­
tador do nosso cinematografista ex­
pressamente dançaram alguns curiosos 
bailados . 

Terra de Portugal, minha linda e 
querida terra ! 

Quando, apaziguadas as ruins pai­
XÕe!i dos homens, serás tu grande 
entre as maiores, amada entre as mais 
amadas, sem a cobiça dos estranhos 

POSTE SOBRE O l'\OSDEGO 

nem o \'il desprezo dos tet:s fi­
lho:;? ... 

ÜLDEMIRO CE-;AR. 

Para 11ós1 estremus propagandis· 
tas do T11ris1t10 em Portugal, rc/ri· 
gero11-11os n alnia lá tsse 11aco de 
bela proza, 011de o smtimmto palrio· • 
hco -- o mais legitimo de todo o sá 
luen1a110 aparece co111 uni reakeartis· 
licamcute cnlorido. 

Esse vn/Joso dej>oimwlo rrpnsmta 
a melhor consagrarão de1 111odt">t11 
obra que tem sido feita pela "Revista 
de TurisHIO>' com, a .)'lia conli1111a pro· 
pagandll das beft:tas d" 1101;sa terra; 
e co11fir111a por 111a11eira i11co11troversa 
dos 11ossos artigos sobre a uecessitla· 
de de se efectivar uma criteriosa e 
ampla propága11da do nosso Paiz 110 
PS/rnngeiro~ do eslreilametJ/o de rt· 
lações pela viligialura 11acio11a/1 da 
obrigação que palrioticammle 1101 
assiste, de intervir direclaH1e11/t eH1 

ludo que ao dese1rvolvi1tu11to e pro· 
grtsso da industria de Turismo se 
nlacioua. 

A Oldemiro uzar 11111ilo agradt· 
ce1t1os, pois, o ensejo que nos tttu dt 
f>od•r1t1os registar o seu i11suspâto t 

valioso leslem1m/10; e oxalá tle ~in•a 
de esl1it111!o a tantos outros que se podia111 
1t1a11ijestar e de i11ce11tivo a Hmitos q11e elas· 
sijicani ai11da a nossa aspiração de . .. so· 
11/io ideal. 
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Sociedade 
Propaganda de Portugal 

r) EPOIS de uma aturada persisten­
cia na resolução de varias difi­

culdades, conseguiu esta Sociedade ver 
a funcionar, nas Caldas da Rainha o 
Posto :\leteorologico que por sua ini­
ciativa nli foi instalado. O Dr. Almeida 

Lima, Director do Obsen·atorio do 
Infante D. Luiz, autorisando o forne­
cimento dos respeth·os instrumen!os, 
e o sr. Ferrujento Gonçah·es, obsen·a­
dor do mesmo, prestando-se gentil­
mente ;i montagem dos aparelhos, não 
:;<Í auxiliaram poderosamenle a Socie­
dade na execm;ão do seu intuito, como 
prestaram ao l'aiz mais um serviço 
\'alioso, concorrendo para que aquela 
importante estancia termal fosse dotada 
com um melhoramento indispensa\·el 
para o registo das su:is condições cli­
nrntericas. 

Assistiram á sua inauguração dois 
directores da Propaganda que foram 
<is Caldns cxpres~amente para esse 
fim. 

ANUARIO DO "TOURINO 
CLUB SUISSE• para 1918 

A CABA de ser distribuijo o unua­
rio do Tou.ring Cltlb Suisse 

para o corrente ano, um interessante 
e portatil volume de 120 paginas, con­
tendo indicações da maior utilidade 
para quem \'iaja na Suissa. 

A Direção do Touring Club te\•e a 
amabilidade de nos enviar um exem­
plar, pelo que aqui lhe consignamos 
os nossos reconhecidos agradecimen­
tos. 
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CANT/OAS De SAUDADE 
POI ANTONIO Bc:i'rro 

Atn'OJQD BO'rro é um poeta deli· 
cado e llel'ltiraental. O seu novo 

Uvro ema,. tü Stllltlalü é uma 
rwelaçio de quanto a aua. alma sabe 
entoar os C'alUicos da pUdo. D'eua 
preciosa obra destacamoe • quadta 
-.uintes: 

• 
o Wlllo ..,.. """"""°· 
,,,,,,,, • ./fllMI "'° ,,,.., 
S6 ""° """"" • Sr sh li • 
f)w,. INfO ., ,.,,.,_ 

EM 111##11#' "' .,.,,,,,, 
TA ,. H' hl ,. .,,,.,, 
.s..!etü, ,..,,. - .,....,, 

"""""""· """""' ,,,.. jlltt? 

• 
Flli "' fW, eMJllllflo """'"" 

c-1.-,. ""'MJ "' -· 
Ao - "" ...... ""tlo/Jr-. 
T111 1##/o aw,Jo lllllnW. 

Em todo o Rvro traft.,arece a mes­
ma megua, a mesma saudade e que 
Antonio BoUo ll09 ru ... tir e hOll 
19va at6 á comoçlo. 

G. Ili. 

---==•--------
A •REVISTA DE TURISMO• 

Em H•panha ven•• nu blblio-
0-.. das aeguinta estaç618: 

Mwld (Atotha), Mildrld (Nort1), 
Manzaluvn, V~, Clada4 
R#I.. Zll,fl'tl, Swllla (Pltua tlf Ar .. 

• Mal}, S1rllla (S. B1fnardo), -.. 

.l)Q; ~TRAIY(J/3/RO 

CARTA DE r"RAJtlÇA 

P.fRIS. Mri/-1918 

À QCELQCE" CH«r..E • • • A11Slm é 
que d'esla tremqida calamida­

de ciue ora etá usolàildo o mundé> 
nloere.c.rto, apeou, as ein~ d'uma 
clvilfsaçlo; mas outra ma,or, n1als 
cwmerada e, porventura, mailj com­
pleta, 1111MP11irá cresse triate monturo 
de odla., de intera&eS e de e.goiSmott 
que abatam ainda, çom cruel Impie­
dade, as tagrimas, das mies, os ge· 
tnidos angustiosoi; das esposas e os 
gritos lancinantes dos ftlhos, n'uma 
contorsão de dõr, de imenA e pru­
funda dôr, pela perda do ente qqerido, 
do amparo,. do amigu ! 

Sobre toda a neplira:. IOl9 hor1i\"el 
quadl'o que se está ~aos olhos 
eatarnc:ido& do n\Undo inteiro. ha de, 
tun dia prOXilflQ-898im o cramo.­
erguer-se inte09, i1aapMolSa e prome­
MilcQ, uma nova era de felicidade. 
de lnbalho~ de Ja~ eQJPAlhen· 
dimentoe, e de ,..oveitosu ortentaçõeli, 
em qlle ..... taní _. outra cirilisC· 
~ corno nawral sac:eaaora d"esta 
agonia, com que o estertor mortal 
vem lentaleilte- convulsionando e ft.. 
lha civllllçlo, 

Os elilinalnenloa do pusado llo 
demasiado gnnideos para deiurem de 
ser exemplos prowitoloe. A experlen· 
eia, que é a melhõr mestra da vida, 
tem lido bem dura, bem claram1111te 
elucidativa, para qQe n tente reno­
val'a. E, sem duvida, não se procura­
rá rept!lir o(IS erros blconscientu ou 
•oluntari.amente cometidos, porque ()li 

resul~dos leem sido IJ9r demais elo­
quent.- P'ra se edmitir ainda qual· 
quer -~çca. erw face da evidente 
clarividencia dos factos. 

Eesa: é .a visão que sobresahe do 
eçlrito. observador; que se apresenta 
áquelles ~ 8" teem jfedicado a pres­
crutar a alma d'eua grande nação, a 
ouvtr o coraçlo do povo francez. 
d'onde apenas e apezar de tudo, um 
só grito sabe com a 'iolencia das 
grandes com~; Polll' la Palf'úl 

Sim ! E' pela Patria, por essa gran­
de França da civiliBllçlo, que os l8U8 

ftlhos estão monendo. E' para ~· 
ela se sah·e e se nidima dos seus 
~ e dos NUS erros, que eue 
ungue latino, bom e generoso. está 
repndo os campos da lucta. Ma1 
d't8118 triste sementeira. renascerá mais 
brilhante em seu colorido, mais he­
roico em sua fl~nna. la &lodoeo 
~ olhos de toda ~'ª ci'11iu-
qló, o pavilbJo · França! 

Emquan&o n• tdnchelr. ae bravos 
IOldadoe delesutem, .,.tmo • ,...,.. 
com beroismo e -valentia, os ~ 
da sua terra nata~ trabelba'11e, noe 
... csitroo d'activ.idade. - reconsti· 
luir uma nova França,. M COIW&ilui· 
çlo da sua nova Sociedade, nu beteJ 
orpnicu d'uma OU&ra vida de, feli,cb 
dade e de pl"Clllperldade, de ~ 
e de 14bot; p:>11que alo Importa lljS.. 
mente que ... grande patrla ie #lllve 
da hecatombe que a fl9tá dlslmlnàn~ 
mas, é tambem neceeeario que .ela 
esteja preparada para, na oportunida· 
de, dar COJlllÇO á ioQOmparavel obra 
que terá de ~glt at,9 os alicerces, 
n'uma m'Oluçlo de anidade, de 
energias e de patriotiamo. 

Isto tudo H fará deante do altar da 
Patria, tendo-a por qnlco a,mbolo, 
obedecendo. lho como lnconfiln~ di­
visa! 

Por toda ' França actlva; nlo mo­
blQaada noe exercitoe em lueta, mas 
empenhada tambem na detaa • sua 
Patda. trabalha-se n'ene ilnddo. To­
do9, agora, na mala Mnta íratemidade, 
• dlo 88 mloe, Ullelll C111 lleUS IBfOI'· • 
ços, conjugam as _. ldlfíie p1n se 
valerem ainda durante _.. .,._ c:a-
lamitoao, preparando ~-
o futuro, n'um ..rorço beldco, Iler'· 
culeo, "*"'º 1 

-E. finalmente, o seu ideal 6 tio 
puro : ser lf8hde 1 A sua legf8mà u­
plraçlo- 6 tio eimplea-reháYer a ~ 
sacia· Lorena ! essa ~lsaci& que foi, é 
e ha de eer f'ranceza de côtaçlo; rran­
ceza de esplrlto, no sofrimento, 118 

dôr, na paixlo ! ... -u-
Todos ubem a con~ q_qe °' 

francu• dedicam a f1fN encanr&dó~ 
e 1afredora provlncia; mas &MI? ai 
avaliar bem até que PQnto vlo oe ex­
t~noe de ded~ mutua, baaá 
simp!,smente citar que todu u. ..._ 
cianu que, ances da guma, enlravanl 
na França, colocavam lqgo~ n'IJfD& 
das cócu do grande laço que U.­
oma a cabeça botão tricolor. A _.. 
Mnlimental manifstaqlo. o. hnce­
zes correspondiam, deecobrinde.ea á 
pueagem de qualquer d'eaas repre­
Mntantel da sua antiga proviocia. 

PGr um lado a expqn~ d'um 
sentimentaliemo puro, slo, sUbtil ; poJ 
outro, a recomponl!& de .cnaior res­
peito, da mais ~ V~ 
em que envolviam todo o aeu.c.winboa. 
a maior das euu •y•thias; a .. 
franca du suas dedicações 1 
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São assim os francezes. Sempre o E' 71 f CQJ Af. D RA 
foram da mesma forma. i YI D . 

-Oh ! não lhes girasse nas veias 
o sangue latino! A NOVA ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 

A guerra! Eis a palana que con­
tinua escaldando os labios d' este bom 
povo,-em que se converte as suas 
preciosas lagrimas ! 
-E quando tem1inará esta san­

grenta calamidade ? ! 
Paris está modificada; nem parece 

a cidade da alegria, do prazer, da 
vida incomparavel dos •boulevards>, dos 
Champs Elisées, da Opera, das 1 rou­
vailles / E' que sob esta capital do 
mundo civilisado paira ainda a den!<a 
nuvem, ameaçadora, temerosa, estupi-

dnmente aborrecida, que enerva os 
espiritos mais calmos e aterrorisa . os 
mais linloratos. Domina ainda, n'este 
outr'ora paraizo mundial, a incerteza da 
desconfiança, não no valor, nem na 
bra\'ura dos soldados francezes, mas• 
na duração d'esta calamidade, nas suas 
funestissimas consequencias para a 
alegria da Patria, porque, emborn o 
ruido, o estrondo, o estonteamento do 
Paris, após a guerra, volte ao seu 
grau de incompara\'el, de unico, de 
\'erdadeiramente original. o certo é 
que no peito da França ha\·erá, até que 
esta geração se extinga, o soluço re­
primindo as lagrímas, o luto substi­
tuindo a dor pela perda dos entes 
queridos, d'essas p11rcelas que eram 
partes integrantíssimas da alma na­
cional. 

Calar-se-hão os choroi:, como mes­
mo n'esta critica hora se transformam 
em fervorosas preces, em preciosos 
incitamentos, em extremos de inaudita 
coragem ; mas a saudade, essa funda 
pro\'ação que tem dilacerado o cora­
ção francez, jamais se desfará, nem 
se desvanecerá por maiores que sejam 
os reagentes. 

Ah ! Bela França ! 
J. e. 

COl~IBl,A .. . TERRA ti'A~IORES-como 
lhe chamou o rna\'ioso poeta 

\ 'icente Amoso-essa encantadora ci­
dade de tradições, onde a sciencia des­
en \'olve os espiritos e o Mondego 
rega a graça das mulheres portugue­
zas; onde o coração da maior parte 
da mocidade masculina aprendeu a .• • 
perder-se; vae ser dotada com um 
melhoramento a que de ha muito ti­
nha direito. Esse beneficio é a cons­
trucção d'urn edificio apropriado para 
a estação que liga a linha da Louzã 

PROJECtO PARA A NOVA I STAÇÃO • 

do ramal e cuja nece~sidade se esta­
\'a fazendo sentir, não só pela desen­
,·ol\'imento cotn que o trafego se tem 
maniíe:;tado, mas reta obrigação mo­
ral que se imrunha, de •1otar a for­
mo,;a linha do :\londego com uma 
gare a que justa e legitimamente se 
chamasse a esta.,:ão do 'caminho de 
ferro. 

A nossa gra\'ura rerresenta o pro­
jecto que ,·ae ser posto em pratica, e 
que substituirá o t-an·nci\o acanhado, 
inesthetico e improprio que, como uma 
negra mancha, ofusca\'a o brilho infi­
nit11 da bela cidade uni\'ersitaria. 

E, procurando os seus corpos admi­
nistrnti\·os alinda·la, por todas as for­
mas, melhorando as suas a\·enidas e 
ediflcações, a \'iação e a iluminação ; 
transformando o que nito tinha signi­
flcação e modificando o que não re­
rresenta\·a uma tradição; justo era 
que aquele melhoramento fosse con­
tado e posto em pratica rara o com­
plemento da valiosa obra que se \'em 
exercendo para o aformoseamento da 
l.uza-Athenas. 
~·um rapido esboço, \'amos descre­

,·er a disposição do nO\'O ediflcio. 

O no\'O edificio, cuja fachada prin­
cipal assentará soore o Largo das. 
Ameias, é de simples linhas archite­
ctonicas, a fim de que a sull cons­
trucção seja facil e não muito dispen­
diosa. T odavia, no projecto procurou­
se dar-lhe, tanto quanto possível. a 
melhor elegancia e urna proporcional 
aparencia, para que esse edifkio se 
conjugue com os bons predios que se 
\'êern já hoje na Avenida Na\'arro­
onde fica fazendo frente, na qual se 
encontra o belo «Palace·Hotel>. 

E', rois, C()m aprazirnento que re­
gistamos essa optima inidativa da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portuguezes, e ao nosso contentamen­
to por esse facto juntamos os \'Otos 
pam que i;e possi\·el fôr-antes do 
prazo marcado (dois anos) a norn es­
ta.,:à•> se erga triumphalmcnte sobre 
as cinzas da actual. 

- lliJ . 

Capas para encadernar 
o /.º ano da Revista de Turismo 

·'°' nossos escriptorios, l.argo Bordalo 
Pinheiro 38, podem ser requisitadasª" capas 
artisticas que rnandámo' fazer pura a cnca· 
dernn\·!lo dos 24 numcros correspondentes 
ao 1.0 ano da •Rroisla de TuriSHIO• . 

O preço da cncademai;Ao, incluindo as ca. 

pas, I! de E.OJC. 1S6o {mil e seisc:eentos réis); 
forneccndo·!IC só as capas por 1$20. 

.·/111111,·iaHr·se gratuitmumte ,,·rsta Rtt•isla 

todas as obras li/trarias que digam nspeilo 

ao mcra11dtCiH1t11fo do Pai:. 


